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RESUMO – Diante da importância de se desenvolver praticas sustentáveis para manter o equilíbrio entre sociedade e natureza, esse trabalho apresenta uma proposta de Educação Ambiental baseada no modelo japonês, que se fundamenta na Educação Participativa. Essa modalidade de educação acredita no contato direto entre as pessoas e o meio ambiente, pois ela ajuda na formação de cidadãos com consciência ambiental e valores de respeito ao próximo e à natureza. Considerando a importância desta formação, a Enface, empresa japonesa, desenvolve trabalhos voltados para a capacitação de crianças e adolescentes, objetivando a realização de atividades de campo (acampamento), que proporcionam maior interação entre os jovens e o meio ambiente. Através dessas atividades busca-se desenvolver consciência ambiental naqueles que participam de suas dinâmicas. Para a efetivação desses objetivos, a Enfance se utiliza de acampamentos como área de práticas metodologicas, onde são realizadas atividades como canoagem, caiaque, esqui e convivência com a natureza. A realização dessas práticas surte efeitos positivos na formação dos jovens, inclusive influenciando no melhor desempenho desses nas atividades escolares, além de construir uma visão reflexiva diante das questões ambientais. Alguns exemplos que obtiveram impacto positivo serão apresentados e discutidos, poderiam ser implantados no Brasil, como forma de melhorar a qualidade de vida e amenizar os problemas ambientais, incentivando a sensibilização e construção da responsabilidade social e ambiental. No entanto é importante realizar alterações no modelo japonês para que ele possa ser compatível com a realidade encontrada no Brasil, de modo que se considere as características e especificidades de cada país, seus meios naturais e a população específica.  
Palavras-chave: educação participativa, sustentabilidade, educação ambiental.
Introdução
O ser humano, desde os seus primórdios históricos, interage com a Natureza, extraindo dela o que é necessário para sua sobrevivência e para a manutenção dos seus modos de vida. Entretanto, nem sempre esse convívio acontece de forma harmoniosa, por vezes acarreta graves consequências para o meio ambiente, devido aos desmatamentos, esgotamentos dos recursos naturais, desertificação, entre outros processos. Tendo em vista os problemas ambientais decorrentes do modo de vida das sociedades, é relevante repensar a forma de as pessoas relacionam-se com o meio. Collingwood (1992) traz esse debate ao afirmar que os conflitos existentes nessa relação, são oriundos do processo de “separação” entre sociedade e natureza, na qual o ser humano passa a assumir o papel de dominador dos recursos naturais. 

A conservação da natureza exige, cada vez mais, um caráter emergencial, em virtude dos frequentes transtornos vivenciados, muitas vezes tidos como “respostas” da Natureza em consequência dos modos como a sociedade se utiliza destes recursos. Para Ross (2006), diante dos desequilíbrios socioambientais, se faz necessária a existência de estratégias para mediar um possível diálogo e convivência mutua.  Diante da atual realidade socioambiental, a Educação Ambiental pode ser considerada uma valorosa ferramenta, uma vez que busca desenvolver a conscientização da necessidade de preservação e da conservação da natureza, através de relações equilibradas entre a sociedade e o meio ambiente.

No Brasil, a oficialização dos conteúdos voltados à Educação Ambiental tem um histórico recente, sendo inicialmente proposta na década de 1990, tendo em base uma lei que afirma: “Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.” (Art. 1º da Lei n° 9.795 de abril de 1999).

A Educação Ambiental tem como um de seus principais objetivos o desenvolvimento de uma visão integrada do meio ambiente, considere sua dinâmica e suas múltiplas relações, buscando a construção da consciência ambiental. Nesse processo, se faz importante cada vez mais estimular a proximidade com a natureza, contemplando a relação entre o meio natural e o meio social, na qual o ser humano se sente como parte integrante e fundamental para a manutenção do equilíbrio no meio ambiente, conforme Rodriguez e Silva (2013)

O esgotamento dos recursos naturais, a problemática ambiental e econômica, gerados pelo desequilíbrio das relações estabelecidas entre as sociedades e a Natureza, acarreta uma série de problemas, que colocam em risco a qualidade de vida das futuras gerações. É em virtude desses problemas, se faz importante implementar uma educação que contemple o desenvolvimento sustentável, principalmente com o apoio de políticas públicas, visando o planejamento e gestão ambiental.

Para a implantação de um desenvolvimento sustentável, é preciso um processo de mudanças técnicas, políticas e sociais, que permitam novas formas de convivência com o meio ambiente e recursos naturais. Nesse sentido, Ross (2006) afirma que: 
“A noção clara dos limites de dependência dos componentes naturais e dos limites inserção dos seres humanos na natureza necessita de melhor dimensionamento e esclarecimento, pois somente assim se torna possível a adoção de práticas conservacionista e de política de recuperação ambiental e desenvolvimento sustentável.” (ROSS, 2006, p. 54)

 Desta forma, a Educação Ambiental pode auxiliar na construção de pensamentos, valores e ações, que podem contribuir no processo de conscientização ambiental dos indivíduos e grupos sociais (RODRIGUEZ, SILVA, 2013)
Assim como no Brasil, outros países também consideram a importância da Educação Ambiental como essencial no processo de desenvolvimento da conscientização e sensibilização ambiental. Muitas práticas bem sucedidas que foram desenvolvidas nesses países podem ser adotadas como modelo para potencializar os conhecimentos ambientais no Brasil. O Japão, um país desenvolvido economicamente é também preocupado com as questões ambientais, sendo que vem cada vez mais se destacando no cenário da educação ambiental através de praticas que visam criar uma sociedade consciente, que trabalhe coletivamente para conservação da natureza e para o desenvolvimento sustentável. Sendo assim o Japão pode oferecer importantes contribuições a partir de suas experiências, no sentido de ajudar o desenvolvimento da consciência ambiental em outros países, inclusive aqui no Brasil (JAPÃO, 2014)

Diante do exposto, percebe-se a importância em desenvolver trabalhos que estimulem o desenvolvimento da conscientização ambiental, sobretudo ainda nos mais jovens. Este trabalho tem como objetivo apresentar um modelo de Educação Participativa, desenvolvida no Japão, que busca a construção de propostas praticas para a formação de cidadãos ecologicamente conscientes.
Materiais e Métodos


Para fortalecer educação ambiental, o Japão vem investindo em uma modalidade diferenciada de ensino, conhecida como Educação Participativa. Segundo Ministério Japonês de Educação, ela é uma filosofia que valoriza a aprendizagem com base na experiência vivida pelo seu corpo e sua participação em atividades.

Existem várias modalidades dentro da Educação Participativa, como a “Experiência Direta”, que permite aos alunos maior ação pratica no processo de ensino e aprendizagem. A educação ambiental os aproximando das questões ambientais, com a finalidade de desenvolver a consciência ambiental. 

Por muito tempo o ensino no Japão esteve concentrado na aprendizagem por meios midiáticos (Internet ou TV) e material didático (livros e apostilas), sem estabelecer uma ligação direta com a natureza. Isso trouxe alguns prejuízos para sociedade e para meio ambiente, como adotar comportamentos individualistas, o afastamento das pessoas com a natureza e as comunidades locais.

A grande influência da tecnologia criou uma série de impactos negativos na formação das crianças e adolescentes. Diante dessa realidade, acredita-se na importância de “Experiência Direta” para fortalecer os contatos entre humanos, sociedade, natureza e para obter um desenvolvimento sustentável ao longo prazo.  

A Educação Participativa, na visão japonesa, inclui a observação, a percepção e a vivencia, através de atividades vivenciadas na natureza, para alcançar os objetivos, focando em aulas de campo e acampamentos, que permitem um contato mais direto com a natureza para compreender os aspectos e questões do meio ambiente.    

Os principais objetivos da Educação Participativa consistem em, interagir com o meio ambiente, estimular o interesse dos alunos em conhecer os problemas mundiais e compreender as sociedades. Busca ainda desenvolver conhecimentos, habilidades e autonomia para resolver os problemas socioambientais. E assim interagir com o conhecimento formal e a experiência empírica, incentivando o respeito à natureza e à sociedade, contribuindo para desenvolvimento da autoconfiança dos alunos. Através desses objetivos se pode alcançar maior equilíbrio entre os seres humanos e a natureza, aumentando a habilidade de convivência em sociedade, e construindo uma visão holística da realidade. 

Uma das formas para alcançar estes objetivos é a pratica de acampamentos que permite a realização de atividades que contemplam o contato com a natureza e o senso de coletividade. 

De acordo com Ministério do Meio Ambiente do Japão, atualmente são registrados 845 espaços destinados para receber para receber os alunos que integram o programa de educação ambiental. Esses espaços contam com uma estrutura especial para desenvolver atividades como, trilhas ecológicas, observação da biodiversidade, além de ofertarem cursos voltados para formação de educadores com base de educação ambiental. Uma parte desses lugares recebe investimento do governo japonês, que ajudam na realização das atividades, incentivando a economia local.

Dentre algumas empresas que desenvolvem esse trabalho, existe a Enfance, localizada em Tokyo, é uma empresa japonesa especializada em desenvolver a Educação Participativa, como forma de complementar o conhecimento adquirido na escola.  Ela surgiu em 2005, fundada por profissionais da área de turismo. Atualmente a empresa envolve a participação de aproximadamente 3.000 crianças por ano. 

A Enfance, que significa infância, é voltado para crianças do Ensino Fundamental I e II, sendo que organiza acampamentos durante o período de férias dos alunos. No acampamento, as crianças são divididas em grupos de 10 a 12 participantes com idades diferenciadas, na qual cada grupo desempenha atividades especificas como participação em trilhas ecológicas, expedições arqueológicas, pesca, mergulho, canoagem, e esqui, confecção de artesanatos, montagem de barraca, cozinhar, aprender a fazer fogueira, enfim conviver com o ambiente natural.  

Além dessas atividades, são feitas viagens internacionais, onde as crianças visitam outros países, a fim de conhecer suas características ambientais, sociais e culturais. 

Essas experiências ajudam no desenvolvimento intelectual, perceptivo, cognitivo e solidário das crianças, contribuindo para formação de cidadãos críticos e reflexivos, com maior capacidade de interagir com a natureza de forma equilibrada. 

A partir do conhecimento obtido durante o trabalho de campo, pode ser feita uma extensão para o ambiente escolar, que potencializa e auxilia no processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos estudados pelos alunos.

Em algumas universidades japonesas também são realizados trabalhos voltados para educação ambiental e multicultural. A Universidade Tokai, localizada em Kanagawa, desenvolve projetos de acampamento, onde o publico alvo também são crianças do ensino fundamental I e II. Essa universidade fundamenta os projetos através da relação entre cultura e natureza. 

O acampamento é feito com crianças japonesas e crianças de outras nacionalidades que residem no Japão. O objetivo do projeto é reunir essas crianças, fazendo uma troca de culturas para quebrar barreiras das diferenças culturais e sociais, através de atividades lúdicas de educação ambiental. Essas experiências são importantes para compreender, aceitar e respeitar as diferenças, além de desenvolver a consciência ambiental e cultural. Os acampamentos são realizados em media 5 vezes por ano, e reúne aproximadamente 200 crianças em cada um deles. 

Tanto as atividades desenvolvidas na Enfance, quanto na Universidade Tokai são voltadas para publico infanto-juvenil, pois ambos acreditam que a consciência ambiental deve ser construída desde a infância, como base para a construção da personalidade, habilidade de conviver com a natureza e sociedade, contribuindo para uma formação de pessoas solidárias e que tenham condições para tentar melhorar o meio ambiente. Dessa forma o enfoque teórico-metodológico aplicado foi a pesquisa –.ação de caráter participativo, conforme o proposto por Rodriguez e Silva(2014).
Resultados e Discussão

Segundo pesquisas realizadas pelo Ministério Japonês de Educação, após participarem dessas atividades, as crianças apresentam melhoras significativas no desempenho escolar, nas relações sociais e no seu comportamento. 

De acordo com essas pesquisas foram destacados quatros pontos especiais, obtidos como resultado e que contribuem para desenvolvimento das crianças: 

1 Aumento da capacidade de trabalhar coletivamente, uma vez que as crianças trabalham em parceria para realização das atividades do grupo.

2 Melhoria do rendimento escolar,  pois há a integração entre o conhecimento construído na escola e as atividades praticas desenvolvidas no acampamento. 

3 Motivação para novas aprendizagens, a partir da troca de experiência entras crianças e professores.

4 Integração multi cultural, que contribui para o respeito e aceitação das diferencias.  

Percebe-se que a realização de acampamentos, voltados para a Educação Participativa pode contribuir de forma positiva a formação de pessoas conscientes, que tenham a responsabilidade de construir um futuro melhor, buscando um desenvolvimento sustentável. Alguns projetos de extensão desenvolvidos no estado do Ceará e em Cuba, indicam que a pesquisa ação quando realizada de forma dialógica e participativa pode trazer resultados efetivos , a exemplo do que ocorre especificamente no Japão.
Conclusões

Na década de 1990, surgiu a preocupação de repensar as formas como a sociedade interage com a natureza, por isso o Brasil oficializou leis que amparam a Educação Ambiental no país. Mesmo diante dessa medida, o país ainda apresenta sérios problemas ambientais, que precisam ser solucionados em caráter emergencial, como o desmatamento, poluição e a extinção de animais.  

As experiências desenvolvidas no Japão com Educação Ambiental vem surtindo efeitos positivos na sociedade, de acordo com pesquisas realizadas. Esse modelo baseado na educação participativa, mediante uma readaptação compatível com a realidade nacional, pode ser implementado no Brasil. 

Talvez o desenvolvimento dessas atividades contribua de forma valorosa, enriquecendo o processo de ensino e aprendizagem, auxiliando no melhor desempenho escolar dos alunos brasileiros. 

A aplicação dessa metodologia também pode contribuir na formação de cidadãos com visão critico reflexiva, autônomos e confiantes, que são capazes de repensar a realidade e buscar soluções para os problemas ambientais e sociais, visando desenvolvimento sustentável, onde sociedade e natureza estabeleçam uma relação mais equilibrada e harmoniosa. 

Além dessas contribuições, a realização dessas atividades pode ajudar da construção da consciência mundial, que as pessoas sejam capazes de ultrapassar as fronteiras do seu país de origem, desenvolvendo uma visão integrada do mundo. 

Por isso adoção de medidas que contemplem o desenvolvimento sustentável é importante para melhorar a qualidade de vida no Brasil, para a solução de problemas e para a garantia das gerações futuras.
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